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			A gentileza é o jeito mais bonito 
de ser sol no dia nublado de alguém. 

			Dedicatória

			À Patrícia Reali Zainaghi, minha esposa, querida companheira e amiga dos últimos cinco anos, com quem tento exercer diariamente a gentileza, como singela forma de reconhecimento por sua constante dedicação e amor para comigo.

			Apresentação

			Olá! Primeiramente obrigado por ter adquirido este livro ou se simplesmente alguém o emprestou para ler.

			Certamente você se interessou pelo título ou apenas pela palavra gentileza.

			Eu resolvi colocar no papel meu pensamento sobre a gentileza, uma virtude meio esquecida nestes tempos de redes sociais, de tanto individualismo e relações passageiras, o que faz com que as pessoas pouco se importem com o outro, ou seja, parece que vivemos sozinhos no mundo.

			Cresci reparando nas atitudes das pessoas na vida em sociedade, e em razão de viver no mundo acadêmico e jurídico, pois sou advogado e professor de Direito do Trabalho, além de ter formação jornalística e ter exercido essa atividade em televisão e rádio durante alguns anos, já me relacionei com milhares de pessoas durante minha existência e recolhi material para escrever este livro que você tem em mãos. Minha intenção é passar minhas impressões sobre a gentileza e as experiências que recolhi durante a vida e dividi-las com as pessoas, e quem sabe influenciá-las a mudar a forma de ser e tratar os outros, e, com isso, serem mais alegres e felizes, e fazer as outras também igualmente alegres e felizes.

			Espero que você goste da leitura e que, ao terminar de ler este pequeno trabalho, conclua se vale a pena ou não ser gentil.

			Gentilmente, desejo-lhe uma boa leitura.

			O Autor 

			www.zainaghi.com.br

			zainaghi@zainaghi.com 

			Nota à segunda edição

			Estou muito feliz com a acolhida que este singelo trabalho teve junto ao público, pois não teve por finalidade ganhar dinheiro e nem me tornar famoso, mas sim o de ajudar na construção de um mundo melhor.

			De todos os elogios que recebi, teve um mundo muito marcante, e quero dividir com você.

			No final de 2019, eu estava numa cerimônia de inauguração de um espaço no Tribunal Regional do Trabalho da Segunda Região dedicado aos advogados, e após as falas das autoridades da magistratura e da advocacia, foi servido um coquetel de congraçamento, e durante esse coquetel uma jovem advogada se aproximou e disse: “Doutor, posso falar rapidinho com o senhor?”. Claro que aquiesci. Ela me disse que simplesmente queria me agradecer, pois tinha lido o meu livro sobre a gentileza, e esse livro a fez mudar muitas atitudes. E não somente ela, mas o marido também, e que o livro era a leitura de que ambos necessitavam. Agradeci profundamente, e senti que tinha valido a pena escrever o livro, pois, para fazê-lo, deixei de escrever ou atualizar os meus outros da área jurídica.

			Espero que este meu trabalho tenha sido impactante a outras pessoas, mas se o foi para o casal que mencionei, já terá valido a pena. Agora, apresento a segunda edição com dois capítulos novos, e espero que você goste e lhe seja útil.

			Muito obrigado pela gentileza de adquirir e ler este meu livro, que não é um best-seller, mas dou-lhe minha palavra, foi escrito com muito amor.

			Desejo-lhe gentilmente que você tenha uma boa leitura.

			Domingos Sávio Zainaghi 

			Nota à terceira edição

			Nosso trabalho ganha sua terceira edição, e agora pela Editora Literare. O fato de trocarmos de editora não tem nada a ver com qualquer problema que pode o leitor entender que tivera ocorrido entre mim e a editora anterior. 

			Não, a Pontes publicou duas edições da obra, e serei eternamente grato a essa empresa pela oportunidade e por ter confiado no trabalho que desenvolvemos sobre a gentileza.

			A mudança prende-se a um projeto apresentado pela Literare, que envolve outras publicações, com o que fico muito feliz e empolgado pelo novo momento.

			Mas, como falo neste livro, uma forma de ser gentil é ser grato, razão pela qual consigno meus agradecimentos a ambas as editoras pela confiança na obra.

			Fiz o acréscimo de alguns capítulos, e vou assim ampliando o livro e colocando nele minhas novas experiências e outras reflexões sobre a gentileza.

			Os elogios e as críticas que recebi de leitores me enchem de entusiasmo para continuar levando ao público este livro, o qual contém o que penso sobre a gentileza, e principalmente o bem que ela traz a todos os que a praticam de coração aberto.

			Espero que você que está com o livro agora em suas mãos possa refletir sobre o que eu escrevi aqui, e que possa torná-lo uma pessoa mais gentil e, consequentemente, mais feliz.

			Estamos juntos nesta jornada.

			Boa leitura!

			Domingos Sávio Zainaghi,

			zainaghi@zainaghi.com

			Gentileza

			capítulo 1

			Gentileza, segundo os dicionários, é um substantivo feminino; qualidade ou caráter de gentil; ação nobre, distinta ou amável.

			Logo, gentileza é uma atitude que faz parte do caráter da pessoa.

			A palavra gentileza deriva de gentilis, que significa pertencer à mesma família ou ao mesmo clã. Então, gentileza era como os membros de uma mesma família se tratavam, ou pelo menos era o que se esperava.

			Ser gentil é ter atitudes nobres de atenção ao próximo, tratamento com carinho e respeito para com qualquer pessoa em qualquer situação.

			Pode-se afirmar que a gentileza é uma virtude, entendendo esta como uma qualidade moral, um atributo positivo de uma pessoa, aquela inabalável intenção de fazer o bem ao seu semelhante, de agir corretamente.

			Hoje em dia, parece que a gentileza se tornou artigo raro no trato entre as pessoas. Um mundo agitado, nervoso e apressado tem feito com que ninguém se importe com o outro, sequer reparando na sua existência, e paradoxalmente essa indiferença é maior quanto maior for a cidade onde as pessoas vivem.

			A gentileza é o ponto de partida para as demais qualidades positivas que o ser humano deve buscar possuir e desenvolver. A humildade, a honestidade, generosidade, paciência e até o perdão, todas essas virtudes passam primeiro pela gentileza.

			Todos nós dependemos de atos de gentileza para viver, e isso desde o nascimento. Chegando a este mundo, dependemos da gentileza de nossos pais ou daqueles que nos cuidaram, dando-nos de comer, vestindo-nos, limpando-nos, ensinando-nos tudo sobre a vida e o mundo, como a falar, a andar etc.

			E, quando nos tornamos idosos, precisamos de amparo para conseguir sobreviver.

			Entre o início de nossa existência e a parte derradeira desta, necessitamos de atos de gentileza, os quais também deveremos praticar. Enfim, precisamos uns dos outros nessa jornada, e se tal dependência não for baseada na gentileza, tudo perde seu valor.

			A gentileza é fonte de felicidade. É a base sobre a qual se sustenta a generosidade, ou seja, o desejo de ver o outro feliz.

			Quando se tem prazer em ver o outro feliz, nos tornamos felizes também. Agora, quando alguém age com hostilidade e grosseria, inferniza a vida do outro e a própria.

			A gentileza cria uma atmosfera de paz, de acolhimento, permitindo uma comunicação entre as pessoas mais fácil.

			Antes de se iniciar uma conversa, um bom dia dado com um sorriso é diferente desse mesmo cumprimento feito com feição fechada, ou como se diz popularmente, com “cara amarrada”. A gentileza abre uma comunicação mais eficaz entre as pessoas. O coração aberto, sem medos ou inseguranças ao nos dirigirmos a alguém, facilita a comunicação.

			Durante o dia, nos encontramos com muitas pessoas, sendo que alguns profissionais se deparam com dezenas ou até centenas de pessoas. Um comissário de bordo, um motorista de ônibus, um vendedor numa loja de shopping são exemplos de pessoas que se deparam com muita gente durante um simples dia de trabalho.

			Ademais, existem estudos que comprovam que a gentileza melhora a saúde psicológica das pessoas.

			Gentileza e gratidão

			capítulo 2

			A gratidão é o reflexo imediato da gentileza. Sempre que alguém é gentil, recebe em troca alguma atitude de gratidão. Às vezes um simples obrigado, um singelo sorriso ou um agradecimento mais efusivo.

			Ser grato também é uma virtude, mas aqui o que desejo é mostrar o quanto compensa ser gentil. A gratidão traz uma espécie de dívida emotiva. Quem agradece o faz com a intenção de retribuir um benefício que recebeu, e no caso da gentileza, retribui-se com o já citado obrigado, ou o sorriso verdadeiro ou até com outro ato de gentileza.

			Eu tenho o hábito de dar passagem para que as pessoas que estão comigo esperando a chegada do elevador entrem primeiro nesse elevador. Muitas vezes uma dessas pessoas, com o intuito de retribuir, pergunta-me a qual andar me dirigirei para que aperte o botão correspondente. E assim também procedo quando me dão a prioridade de entrada num elevador.

			Ademais, ser grato a alguém que lhe foi gentil faz com que esta pessoa se sinta na obrigação de fazer o mesmo, se não com quem lhe fez uma gentileza, mas com outra pessoa numa situação seguinte.

			Ser gentil com as pessoas faz nascer uma dívida com quem tem a prática da gentileza algo constante e natural.

			Nunca saberemos como e em que situações encontraremos as pessoas durante a vida.

			Essa história que li há algum tempo ilustra bem o que quero dizer:

			“Conta-se uma história que um empregado de um frigorífico da Noruega, certo dia, ao término do trabalho, foi inspecionar a câmara frigorífica. Inexplicavelmente, a porta se fechou e ele ficou preso dentro da câmara. Bateu na porta com força, gritou por socorro, mas ninguém o ouviu, já que todos já haviam voltado para suas casas e era impossível que alguém pudesse escutá-lo. Ele estava há quase cinco horas preso, debilitado, com a temperatura insuportável. De repente, a porta se abriu e o vigia entrou na câmara e o resgatou com vida. Depois de salvar a vida do homem, perguntaram ao vigia por que ele foi abrir a porta da câmara se isso não fazia parte da sua rotina de trabalho…

			Ele explicou:

			— Trabalho nesta empresa há 35 anos, centenas de empregados entram e saem por aqui todos os dias e ele é o único que me cumprimenta ao chegar pela manhã e se despede de mim ao sair. Hoje pela manhã disse ‘bom-dia’ quando chegou. Entretanto, não se despediu de mim na hora da saída. Imaginei que poderia ter lhe acontecido algo. ‘Por isso, o procurei e o encontrei…’”.

			É isso. Não fora a gentileza, o vigia não teria se lembrado do homem que ficou preso na câmara fria.

			Mas existem exemplos ao contrário. Certa feita eu estava no Aeroporto de Bariloche aguardando numa fila muito desorganizada para adentrar na sala de embarque. Um sujeito decidiu que iria “furar” a fila, com o que fui obrigado a repreendê-lo, pedindo que não o fizesse, pois estávamos todos respeitando a ordem de chegada. Ele me disse um palavrão, e afirmou que furaria a fila. Não tive o que fazer. Pois bem. Uns meses depois eu estava no Estádio do Pacaembu, em São Paulo, e encontrei um amigo desembargador que cuidava do Juizado do Torcedor, órgão que trata dos problemas jurídicos que surgem durante uma partida de futebol envolvendo torcedores. Esse meu amigo foi me apresentar o promotor de justiça que estaria trabalhando naquele dia. Isso mesmo. Era o tal mal-educado de Bariloche.

			Eu o reconheci e ele a mim, só que o mal-estar ficou para ele, que não conseguia me encarar.

			O poder da gentileza

			capítulo 3

			O primeiro poder que a gentileza carrega é o de trazer bem-estar para quem a pratica. A sensação de alegria que a prática da gentileza causa não é apenas psicológica, mas química também. Estudos demonstram que a sensação de paz e alegria deve-se à liberação de dopamina pelo cérebro, o neurotransmissor que proporciona bem-estar, e isso tanto a quem pratica um ato de gentileza quanto para quem a recebe, pois nos dois causa alegria.

			Sempre que alguém cumprimenta um desconhecido no elevador ou no metrô, que dá passagem a outro motorista, ou ri de uma piada que um amigo lhe conta, a pessoa tem a sensação de satisfação.

			Outro ponto importante é o que foi visto no capítulo anterior, a retribuição da gentileza.

			Darei outro exemplo pessoal. Certa feita eu estava numa fila de check-in num aeroporto, quando uma senhora na minha frente passou a agredir verbalmente o atendente da companhia aérea, pois algo não estava saindo conforme sua vontade. O rapaz estava visivelmente constrangido e nervoso, pois tentava explicar que não poderia atender ao pedido daquela senhora, que insistentemente o ofendia. Como sou professor de Direito do Trabalho, e enxergo o trabalho como algo sagrado, intervi, dizendo que a senhora deveria se acalmar e respeitar alguém que estava trabalhando. A mulher grosseiramente me disse que não estava falando comigo, mas retruquei que eu estava falando com ela. Em seguida, eu disse ao atendente que ficasse com o meu cartão, e se aquela senhora fizesse alguma reclamação que colocasse em risco seu emprego, que ele me ligasse que eu seria sua testemunha.

			Fiz o check-in, e me dirigi à sala de embarque. Estava eu sentadinho no meu canto, quando o rapaz do check-in vem até mim e pede minha passagem. Eu lhe dei a passagem, pensando que tinha algo de errado. Ele trocou de bilhete e me deu outro assento. Na classe executiva! Disse-me que existiam poltronas livres e que eu poderia viajar ali, até porque era um voo curto e o serviço de bordo seria o mesmo, e que aquele gesto era só uma forma de agradecimento pela minha atitude minutos antes. Então vale a pena ser gentil esperando recompensas? Não é isso, mas estas podem ocorrer sem que você as espere, pois a maior recompensa é o simples fato de ser gentil.
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